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I- O NASCIMENTO 

Nasceu na Bahia, a partir das reflexões das entidades ne­
gras, como instrumento de conscientização, articulação e apoio à ju­
ventude negra da periferia de Salvador. 

Na Baixada fluminense, surgiu a partir de duas constata_ -çoes: 

11) Péssima quãlidade do ensino de 2g grau na região. O sistema 
quer, consciente ou inconscientemente, eliminar a possibilida­
de do pobre(branco e negro) ter acesso ao conhecimento acadê­
mico. 

21) No Último censo, o IBGE divulgou que a população negra (pardo+ 
prato) do Brasil é de 44% do total da população brasileira. Se 
não houvesse este sutil "racisao à brasileira", 44% dos estu­
dantes universitários brasileiros deveriam ser negros. No en­
tanto, menos de s% dos universitários brasileiros são negros l 

Estas duas injustiças foram motivadoras de$ta experiência 
que hoj~ se multiplica pela Baixada Fluminense, Rio de Janeiro e por 
outras cidades do Brasil. 

II- QUEM FINANCIA? 

O trabalho é totalmente auto-sustentável, não gerando 
onus financeiro para a comunidade, grupo de pessoas ou associação de 
moradores, entre outros que o assume. Cada aluno contribui mensal 
mente com s% do salário mínimo. Este dinheiro é usado para xerox, ap~ 
gador, giz, apostilas das matérias e, ficando sempre um dinheiro em 
caixa para pagar os gastos de passagens e lanchas dos professores • 
Portanto, a entidade ou comunidade que se dispõe a entrar neste MUTI­
RÃO DE EDUCAÇÃO ALTERNATIVA não necessita fazer campanha financeira ' 
entre seus membros, nem projetos para o exterior, pois os prÓpios es­
tudantes têm assumido com consciência esta parte. Um outro aspecto é 
que, c0.11 este trabalho a gente combata a "IND llSTR IA DO PRl-VEST IB ULA R" 
que se beneficiam da péssima qualidada de ensino no país, cobrando 
dos alunos altas mensalidades. 

III- sd SE ESTUDA MATlRIAS DO VESTIBULAR? 
, - -O trabalho comunitario nao quer ser uma extansao do auto-

"'ª tís1110 de educação. A coordenação, alunos e prof e.aao-r"as fazem destes 
Pré-Vestibulares espaços alternativos para ae discutirem e aprofunda­
ram as grandes questões que angustiam a .Sociedada. Para isto foi cri,! 
da a matéria CULTURA E CIDADANIA. Ela é ministrada todos os sábados. 



• 
Na matéria CULTURA E CIDADANIA se debate com alunos e professores pri 
santas, questões tais como: racismo, ideologia do embranquacimanto , 
violência policial, direitas constitucionais, anális~ da conjuntura , 
etc. Tendo a mesma carga horária semanal das outras disciplinas. No 
entanto, sua construção Pedagógica é diferente, po1s abre para que o 

conjunto construa uma nova viaão de ai e doa outros(Sociadade), numa 
dinâmica que engloba: debatas; análisa de filmas, músicas a textos ; . , - , teatros; dinamica da grupo. (ata mataria nao tem professor proprio , 
sendo animada pala coordenação através de convites a pessoas espacia­
lizadas nos vários aaauntoa aapac!ricos. 

IV- BALANÇO DE 1993/1994 

Um Pré-Vestibular particular, aqui da Baixada, iniciou, o 
ano da 1993, com uma turma da 50 alunos a terminou no final do ano 
com 15 alunos. O nosso, alternativo, iniciou, também em 1993, com 98 
alunos e terminou coa 50 alunos. Consideramos um alto Índice de parai 
varança. Dos que chagaram ao fim, 34% paaaou nas universidadas pÚbli­
caa, tendo 4 passados para a PUC Rio. A PUC, em apoio a esta axperiâ~ 
eia comunitária concedeu para tDd os bolsas de estudos integrais! Para 
manter a bolsa até ao fim do curso, não podarão t~r média abaixo de 
seis. Esta bolsa é um grande incentivo à juventude negra e carente • 
Não só as bolsas, mas aste trabalho como um todo está fazendo renas_ 
cera esperança na juventuda das periferias, morros e favelas. 

Em janeiro de 1994 tínhamos apenas um pré organizado. foi 
o Pré da Matriz em são João de Meriti. Ampliamos de 100 para 150 va­
gas e começamos a receber inscrições. No dia 18/02/94, Última 
para as insc~iç~es, tínhamos um total de 716 pessoas inscritas! 
mos surpreendidos com a grande procura e imediatamente começamos 
animar a abertura de novas frentes. 

Ao longo da 1994 nasceram no Estado do Rio de Janeiro 
~ - ~ novos Prls alternativos, articulados entra ai. Em Sao Paulo, Para 
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Minas Gerais, ate nasceram outras experiências seguindo a mesma pro­
posta da trabalho. O Jornal do Brasil do dia 29/09/94, na plgina 16, 
faz uma importanta reportagem com a experiência que nasceu em são 
Paulo, dentro da USP. 

No Vestibular de meio de ano/94 c0nseguim0s bolsas de es­
tudos no valor de 40% na íaculdade de Enfermagem LUIZA OE MARILAC e 
no valor de eo% na Universidade Estácio de sl. Do total de alu­
nos aprovados na Estácio de sl, 69 assumiram a bolsa de estudes e es­
tão fazendo mais de 10 diferentes cursos superiores. 

V- fUNCIONAMENTO 

O curso funciona como um INTENSIVÃO, somente aos sábados, 
das 8:00 às 20:00 horas, tendo 5 minutos de intervalo entre as aulas 8 

1:30 minutos para almoço. Alguns funcionam durante a semana, à noite. 
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Cada frente está organizada de maneira diferente no que 
se refere ao al~oço, percebendo-se a criatividade e solidariedade da 
juventude. Trazem de casa os alimentos e em pequenos grupos parti_ 
lham. vão nas pensões da localidade, em três e juntos, partilham uma 
Única refeição! Alguns Prés organizam cozinhas próprias onde cada uffi 

tráz um Kg de alimento e os pais dos alunos encarregam-se de fazer a 
comida. Outros contam com o apoio da Associação de Moradores que 

assume a cozinha e no fim do mês rateiam-se os gastos. 
Os vários Prás existentes funcionam nos seguintes munici 

pios: 

CAXIAS 

- Centro- • COL{GIO SÃO íRANCISCO. 
- Centro • COL{GIO METODISTA /LVARO ALBERTO. 

- Pilar • íEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES. 
- Nova Campinas 

PETR'1POLIS 

• ESCOLA MUNICIPAL. 

- Centro • IGREJA SAGRADO CORAÇÃO. 

RIO OE JANEIRO 

- Rocinha • IGREJA METODISTA. 
- Ga11boa • IGREJA METODISTA; 
- Cascadura • CIEP da rua íarraz. 

- Jacarepaguá • IGREJA CATdLICA. 
- Anchieta • Associação. 

- Campo Grande• IGREJA CATdLICA. 

MAG{ 

- Centro • ESCOLA ESTADUAL. 

SÃO JOÃO DE MERITI 

- Centro • COMUNIDADE SANTA CLARA. 

- Centro • MATRIZ. 
- são Mateus • CADT'•• 
- Eden • IGREJA CATdLICA. 

- Vilar dos Teles • ABM. 
- Vilar dos Teles • COL{GIO LUTHER KING. 

- Coelho da Rocha • CACo 

N ILC1POL IS 

- Centro • IGREJA NOSSA SENHORA APARECIDA. 

BELf DRD ROXO 

- Bairro I_ta ipÚ 

NOVA IGUAÇU 

- Pliguel Couto 

• IGREJA CAT~LICA. 

• COL{GIO ESTADUAL. 

\ \ 



VI- COMO SE ABRE UMA fRENTE? 

" O primeiro passo e ter um grupo de pessoas da localidade 
interessada nesta proposta comunitária. fazem algumas reuniões para 
refletirem a proposta e definam urna coordenação provisória para ~ 
trabalho. Na maioria das vezes esta proposta nasce de uma entidade ' ·, 
popular. Exemplos: Agente de Pastoral Negros, Associação de Morado_ 
res, Pastoral da Juventude, etc. 

Sempre que possível uma pessoa de um dos Prés organiza_ 
dos tem ido para ajudar a refletir a idéia, a partir das nossas 
experiências anteriores. 

Cada Pré-Vestibular para negros e carentes que esta nas­
cendo é totalmente autônomo, tem vida própria, coordenação própria , 
etc. Articulam-se em Assembléias periódicas. As quatro primeiras fo­
ram: são João de ~eriti(Matriz); Vilar dos Teles(ABM); Duque de Ca­
xias II aairro são Mateus. 

O segundo passo é refletir, escolher e conseguir o espa­
ço onde a experiência irá funcionar: na sede da Associação da Morad~ 
res? Numa Igreja Evangélica? No Sindicato? Num CIEP? Numa Escola Mu­
nicipal? Numa Escola Particular? Num Salão da Igreja Cat&lica? 

O terceiro passo á visitar oa professores que moram no 
bairro, apresentar a proposta e convidi-loa para sarem-mais u~ Volun, 
tário mutirão da educação alternativa, doando apenas uma hora . de aula 
por semana, ministrando a ~atária de sua preferência. 

VII- CONCLUSÃO 

Os mais de 250 professores e coordenadores envolvidos ' 
A 

nesta experiencia sentem-se profundamente gratificados pelo espaço 
novo de partilha, de consciência política, da consciência racial, de 
cidadania e visão crítica do direito e da justiça desenvolvidos nes­
tes espaços. Em especial, a alegria se consolida quando se vê a co­
rajosa tentativa dos ex-alunos que jl passaram pnra as várias Unive_!'. 
sidades se ORGANIZAREM EM UMA ASSOCIAÇÃO. Já temes jovens nas segui~ 
tes universidades: UERJ, Uff, UfRJ, PUC, Universidade Estácic de sã, 
Nuno Lisboa, AfE, faculdade de Enfermagem luiza de Marilac e UNI-RIO. 
Temos consciência de todas dificuldades e impecilhos encontrados pe­
lo povo de base para se organizarem, mas temes esperanças de que 
este trabalhe se enquadre de cheio na proposta do nosso mestre que 
nos diz que »devemos ser fermento na massa". 

PARA CONTATO : 

Praça Getülio Vergas, nQl 
são João de Meriti - RJ 
CEP:25520-580 
TEL: 756-0804 
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1°- P~sslm• quolid•de do anolno da 20 Gro u d6 RQdo P~blica, ••PGCisj 
~ nnta na ~~l~~dQ flurnin~nma. O ~i~t~ma quor, con6cJcnto ou inconaci­
antemente, oli~inmr o poaoili~adc do pobr~ ( br&nca@ n~~ro) ter~_ 
r· o:- ": n o e o ti B b ~ 1· • 

2fi-. O I8GE, no Últü10 c0ntso, rJivtJloou que e popuhq;ão nogrca(peruo~ / 

cnoto} de 1Jnai1 Ó de 411,% do tot1d da população tr@o.ileJ.re .. S!ll nfh •ó / 
J // .. ,, 

houv~oa~ mBte eut1l rscia~o ~ braeilnir~, ~4% doe univaraltlr!oa brm 
ailsJror, devsrlo~, sor nogroo. -

N o s n t o n t o , m o n o o d n 5 i\~ d o a u n i v n r td l á l' i o o b 1· a o i l u i nu o e o r-* Q r a 
8 

fsto?J dt:un 1njul'3t:iças rorr,uw ~otivs.<.Jorac d,uto c,xpwr1Ónc1a que hoJo Em 

multiplica Pel& lsixod~ íluminonsa. 

I !- C O M --º . 5_ I ~-~!I_J( e~. _U_M_A _ . f .R. _e., N T ,~ ? 

fQ- O primsiro pms~o ~ ter um grupo do pes6o•m dG localidadG intsrea­

e~cto r.G'ste:i proponto comunitário. fazem mlgumeo re,.mio~B parfll refletir 
e propo15t11 a dr:tr.in@m t/fH coordmnmi;mo do trabalho. Ih aeioria dem "ª -
zo3 ~nta propatn noeca da uma entidade ~upuler. 

[X: AgGntu do Pastoral Nagroo, AneocJeç~o de Aorodcreo, P• utoral da 
Jtr\/ent.ude, etc. 

....... 
5en,pro que pomaÍvcd, tomou ido n113t110 rounioco parm @judar II r@fla,tir 
~ id~is~ e parlir do~ nooooa 0xpori,ncJum de 93. 

Carl~ Pr~- Vosti~ular por~ n~oro6 o c ~ rcnt"o qum e3tl nnmcvndo & toteJ 
mnnlB uut.Ônomo, tom vitft,i própria. 

/ U- A btHlo cJoetm trab lho p aea pala cont11ci~n~~J
1

,e --~.~1,~dorlnd&>,ht doa/ 
pro o~; :-;t r13:; q J,., . ... "" ' • "' r t ,.. r=•.1olv--1"' ~1n•"' OJ·sr-·oo no 1>.opootr.· --iJ1'l1oc-u 11 oi- ~~Í.tJndo, tle 

a O u d tHI e líi n no , "f.l oi, t ou u l u nu rJ q li e l u t «.i 111 p III l o d l r o t tu d e t n 1· 41 t · e, z 1-HJ ~ / 

Univar~id«Jo. íl anµuçu ~ codido polo Co~unidads, 5indicato, va~ooim­
ç~ o du moradoraa, macola, otc. 

III- ..Q U ( f1 __ [.__I ~N C IA 7 

(l Tr a ualho ó total1.ient0 auto euat11ntúval, nno Qarsndo anuas r.intincel 

ro pura Q co~unid~da ou aosociaçi~ d a ~orador~a, otc. Cod~ aluno con­

tribu~ ~onselmunto com~, do s~lirio mÍni~o. Co m out~ dinhGiro roto -
copiQ a s 0 ~a~til~~ do proreBsorP co~prg-~o o gi7, mpegadoraa Q, fie~ 

· uotoei d OJ paoeis9tr,O a l@ncha s ~~pro u~ dlnh ir~ sm Cüi~o pora pegm r o~ g 

ºº~ pr n f ti 300ro m. Por.t~n t o, is «Jrlti1!Hr 1 
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rr:t:<'X- IIOE'to ~-Y1.l~~-~Lc!e ___ fll _f1~E-q.,x_~~~ n:10 n Cf!)r.lOit.T.'l fruor C'1Mpn11hr, r1u .. nr:i-1.l!'ftl 

nnt.,,, nriun m0mbroo, poi~ on prÚp1·!00 i,ntudgnto::, ton /Jrlll"IUmido con c:on~·· 
~ ~ 

cicnc:i.T'\ on.tn portG~ Un outro li'lOflc,cto r, ttt.10, cnM <n6t9 t.nitinltw r.:i {H"llt.~ 1 

CClf.lllat.a r. "ltlDU5líllf\ ºº rnf-VE5llCUt!iíl" Qllft fJ;?" lHJllC'Jfici.arn do or,t('lc1".I dr-/ 

r1.i..t;;r i.o. d~ oducaçõ·o, cot.J1:n11do do!l olue:ioo alt.1H1 mnntHllidl!ldoo. 

1 V- S Ú 3 [ ------· 
O trabalho comunitmrio noo qu r aer umo oxtmn0mo do 

l1 11 
meaminmo do .,_ 

ducaçõ·o eem rUmo. A coordenmça<_?1 lunoe a proronaorcs razom duata Pré­

Vestibulor um onpQço oltornativo paro ea discutir~ aprofundar an gr n-

i•'-
c1n3 quostosn quo angustiam a 5ociadode. Para i to cricad~ o mmttirim CULTU 

fl /\ [ C I D 1. D A t., I /.\ o o l e Ó m i n i o t r a d m to d o a o o S m b ei d o n • N o l t!l e1 o <Jo b o t o e o m 

:d1n1o!l n proruo3orof1 prooontoo quootõé,s taio corno: m,;,nrrncrc, dn G~ndr.il~ 
.,.. 

rif>, Plnrio [conomico, roci~mo, idooloqia do ambronquocir.ionto, ccnponhn / 

coritrn fl fomo o n mioÓr.i.m, vloloncln policial, cfiroitoo conntJtucion0io, 

ritr.:. A orw asGumiu o 1u10 do l9CJ4 cor.ia ~no lntnrnacJorrn.l do fnr.iÍ1111, A 

1 ~p- '3 . j n C n t ó l i e a a n ~um i u o m n s, mo t. o r'l a n e C o m p rn n h a d a r r o t n r n i d o d o d o e t n 

,,nq. [nto ó outro meounto QUl!'I irl!lmoo trG1bolhor nmote ono. 

, - B _/\_ L .. li rl __ J_O __ ü---'-E, __ 1_9_9--:c..J_ 

\Ir, PrG-Vo~tibuJ.11r p•f:\go oqlJi dn 6oi><f11t1o iniciou umo turr:io com !;O mlu·· 

l il''.',, l.111,1ino11 no íi11.:iJ. do rano com l~i. lJ nontio, mlt~rnativo, iniciou com 

,.1 1 1 '1 .1. 1.111 o -:, n t n r rn i n o u e cH11 ~, U o .l u no n • C o n l'l i d v., r n mo o um o l t o ! n d i e 1' d n p 'ili r o JI 

"f''r'nç;,. Doot,ie1 qUP chng -nr-nr.i i.,o fim, 7 11
~:\ poof'OU nmo univeroidr.!ldoB p1:Íhli-

1·,.,n, to11do '.i p:~o!H1~00 p'lro Gl PUC IJio. I\ PUl llio, eim opoto f.' or1t.m cncp91rJ._~ 

11,.:;.., ,:-::m1111i.tÓrinn concudnu pmro tocfon olc-,r:i tiolono do eotudol'I intngrnio ! 

í'--ir11 r1.,:1tor o holnr~ otó no í'innl do cr.irnu, n~o podori tnr m~d1.t obeixo / 

•lri (,. fnt·. n bo1on n um qrondo inco11tivo ii jll\1@11tudm noçp·m 11.'1 ClllJ'11JJ1tF.1. rtriõ 

"tl : 1 '·i"l" 'i, f"'l~n tndo n trnbnlho notó l'nrondn r,,nrnf:!lc-:01",, onporr· rtça rim / 

II r •: · ,.,., _j11•.1 nnb1do df'l Oo l >1nun f' lumino11c,a. 

[ i n f1 o r t."' n t o d r,J n t.1' e: n r q lHl o A lJ n i v ('t r is i d n d ,rn P Ú b l i e o o t l!I m b «:': 'n t ,., l'!l e p o.! 

: •,fp 11'1n~)11 trol.rn lho cornu11lt.f\rio. tio rirrnl du ono pn,u,odo ~ntrnt r.ioy c01ftn 

to,·9:1 'lquoloH ondo torJomoo alunoo, onlic:it~ndo n ii,onçno cfr • tnl!n do/ 

\' r • • il i t 1 1 1 1., r n e o fHq, q u i r:10 n n m t o d OJ B '. 

li cun:io funciona como um UHU1S1VAIJ, nomrnnto oon SÓbodor, dno 11 Ôo 

! '' ! 1 L, r v , ; • t. o 11 d o :i m í n u t o o d o i n t o r v a l o o n t r o a B m u lo a o 1 : l U h r; p o r o n 1 -

r · r I ç 11 • /\ { s o p tH e fJ t.1 o a e r i n t i v i d o d o o 0 o l i d-::-1 r i o d o d a d o j u v o n t 1.1 d o : 

r rl' :d o r., rl a e n ~rn o n n 1 i m n n t o s o o m p e q u o n o o g r lJ p o o p o r t i 11 , 1 v a m 1 ira m 

11 [·~-. 1·n11:;~Õ~ do loc.:nJ.irindo, l"'r>t trÔ!l o, junton, pn:rt.ilh~vtH1 umo 1'.i11ico rnfoi­

' /1(• . ' f1.,1,n noto 6'n .1 rir; 9 ,·1, '\ cornwlidndoo fcl(!)n.i.nto do b~~HJ JÓ 1.H1 propun.! 

": .11 i r•1:r n pnt1,1ib .i.ltdflclo difl foior quo11tt.11hnn poi.-o oo f'lu11on. 
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/111,pI-iurnoa nosrno ('lxperiÔncilll dg 100 p111 ir 111 l!jü v~ g-~r:, o obri.moo inocr.Lçõ;,., • 

• /'lo f o ~·hor se inec;içooa, no dio 18 /02/9.l U .ntrnrooo 716 pc,uooao inocr.!tmo.1 

fronte~ este grendo procuro, comoçnmoo o onimcr o naecimonto de outrao 

o .-.:poI"iênciaa • Nascorsm os noguintea: 

1-

2-

j-

(\·-

~-
G-~ 

C~ntro Comunit~rio d~ Prainha - Duque dg Ce~i•o 
Comunidada N.S. Aparecida - Mirandola - NilÓpolia 

Centro Comunitário Motodiote - Cfflxi~a 

íadereçéo da~ AeoociaçÔo9 do norcdorsn AIM - Soo J. d~ Moriti 

Pastoral do Juventuda do Pol'irorio - Cmxh10 

C0nt1-o CumLJnitÓrio í1ntodist11 da ílocinlw - f?in 

7- Pr,- Uontibulor do trobolhndor nogro o corcnt~ - Pnvoldo truz ílio 

!1- Contro Comunitário 11otodiot.ll'I da Go mboo- Cl'l ntrlll do llrcail, Rio 

9- Sindicato doa trobalhndoroo cm onorgiffl o nan®~mmnto b~eico, Rio 

JU~ Pr~- Voetibular paro Negros o Cmr9ntae do Cmd'm- si~ J. d~ Amrlti 

.'\. ... 
f\ t Ó O m () ll1 0 n t O j ln t € í'll U ('} · ,~ l) p I" O f" (li O l') O r O !'1 Q U O l!U:l m p r 9 0 l1lt fl t_ tll r fl m p ffl I' li C O fl t Jr ,! 

, . 
lluir com a propoetBJ nno v,nr1aa rr~ntoo qum motmo oo mbr.1.ndo. 

1 I 1- CONCLLISAO 

E m f nv o ro.iro ds 9 .-1 , o moasa axpoctotivn ,u·o quo ntá Maio dovor!omos a­

l1 19 ir n 10 fro:-1l.1~~; d n mutiro·eo do Pr~. No entr.1nto, l!lll!'Jh1mom noe prime_~ 

I 8D dicn do Março o Ji pod~rooo dizor qu~ t0mo5 ~otao 10 mutiroos. O povo 
t 

11 ri potn0cido tem gr.l'lnda 1,1be:1rtur&1 p{lre o solidGriodado. PeDrc0bundo goot.oo 

~:ci riçr'JtOf'lr o povo ~rnml?I com gm.rre!a A ioto Ó ll1Uit:o pooiti1;0. 

( I:' t. o t I' a h t.l trn s B .i n t. o y r· n i C a1 m p n 1 1 h u. r. o n t r m r.i r o m o e (li m i n é :r h1 • [ n to -

010s d ~H1do unl"aa~ ll lutn c ontr@ n mi ri éj1• .i ~ n~ oducnçf.lo. Ao .q1·An11rlol'I v.Ít.lmtH3 

c ,1nti 1HJ,'E\rn oando 09 moo1•1rn1J, i.im toe.IAS na f~fHHI dn h.intór.111 do Drll')l!li.l. 1 A PO 

f' U U, 1~ ,'\ (1 t! [ G P. A [ [ MP O fHl [ C l [) IJ S • 

- ) 

Pllro contGStoo: 

PRAÇA G[Tl1LIO \/ARGAS Nt1 ,ül 
\ 

'SAU JOAO OE M[RlTI - RJ ' 

CEP: 2~)$ U-:,BO 

l; • : (O;l) 7~6-UUU~ 
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1- O N A ~- f ). !l_ f. -~ 1._ _o 

.,., 
Na11cuu o partir do du e cunritntaço st 

lg- Póeoima qunlidade do aneino d• 20 Grau d• Rede PÚblicQ, eepeci•1 
~entn na laix da íluminene0. O aietema quer, coneciento ou inconoci­

sntament~, nli • inar a poaeiliU•da do pobre ( branco noQro} tar~ -
e eeo o nnbcar. 

20- O lDGE, no Últi~o r.oneo, divulQOU que• popul çno neQre(pardo+ / 

preto) do ireeil é do 4~~ do total dn população braeileir .Se náó / 
J li - ,, ,f ~ houveese aete eut1l raciftmo • breoilairu, dó~ dos un!vereit• rioa br~ 

"ilgiros deverieffl ser naQroe. 
~ , ~ No entanto, menos das~ doB univerelt•rioe breoilnlres eao n,Qros 

tetas duae injuatiços rara• •otivmdorae dwatm expuri,ncle que hoje eu 

multipliça pala laixada íluMinense. 

l 1- C O M °-~ JS J: A _1 _J!_ _t_ .lJ.M_A_ . _ _r_ .R. _t_ N T t 7 

lO- O pri"airo p soo á ter u• 9rupo da peseoee da loc-lidado intnrRe­
aado na3t.e propoot• comunitárln. r,ue• alg1. 01u reuniÕne par, refletir 

e propo ta n d~Fine• u~• coord noção do tr bnl o. Ha ai ria do , e -

zga oote prnpata neace de uma ~nt!da de popu l r . 
X' ~gonto de Peetc rnl Nsoro e , Ae~oc ieçio d íl ora dor•, Po torol da 

luvnnludf!, olc. 
5ernpre que 1:;osa!vol, temos ido n•s he rBun iÕ11 par ejudnr • re,fJ.ot.ir 

e id~io, • partir da8 noeeae oxperi,nciee de 93. 
CadG Pr~- Voati~ulor p r• n~grue e ce rent ps que e~t• noec0ncto Ú total 

mente eut6nomo, tem vide pr&pria. 

22~ bae deste trabalho p• e• p• lA co ne ci >nci~ e oolid~ri~dsde do•/ 
.... "'""'' ÂJ~~ , 

prorosAnteo quG r~rnolvem enÇjejar-ee na propoet•Õ•nÓre par ~nbado, do 

e~u dae canao,, eeteB alunos que lute~ palo dlraito de ter oce9eo ~ / 

Univoreidado. O espaço~ codido pela Co~unidado~ 5indica~o, oasocia­

ç~o dm moredore~, eccola, etc. 

111- Q U t. f'!. [lN~NClA,1 

O Trabalho ó totclm nte auto euat • ntá vel, nao Qerando onua Financal 
ro paro• co unid•~o ou a eociaç•Ô de morador • o, ate. Cada aluno con­
tribud.- mansalMenta com 5~ do salário ~!nimo. Coa esta dinhsiro roto -
copia aa apoetil a do proreseor, co~pra-aa o giz, a pegadoram e, rica 
n ~pro um dinheiro em caixa pera pagar oo Q• mtoo dn passagem lancha 

doo proroaeorea. Portanto, a Gntidado ou co unidade 
que sa diapoe a 

L ~ ' .. 



untr11r neate mutirêo da gducmçilo nco neceeaitm rormr cM • ponhn l"inenc • ire . 

entras ua m~mbros , poia oo pr6pr!oa eetudantoa te• aatiu~ido coe cong- -

ciencin astm partm. Um outro eepmcto á qua, co• ~•t tr~belho a oont• / 

co~bota a "IHDU'5TRIA DO PR(-VESTIIULAR- que•~ benoriciaa do estado de/ 

mie'rie da oducaçi'o, cobr ndo doa mluaoe altom ~onaalidados. 
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/; li O trabalho coMunitário não qu-r eer uma extanaao do meamiamo dn e-

ducaçGo •$ rU.~o. A aoordvncçá~ aluno, o pror,,aor•• rox~m dG•ta Pr&­
Vaatibular UM aapaço altarnativo pmra •• diacutir • aprorundar aa oran­
doa qusstoãe que anguath• a 5oc1adade. Parm iotorcrhda a MatÓriG CUL T_Y, 

RA C CIDADANIA e ela~ Minletreda todoe os SÍbadoe. Nela 10 d8bftta COM 

alunos a prorensorao prae11n ·tem que • tãee taia como: 111111,eccrc da CandmlJÍ 

ria, Plano tconÔmico, r cimGo, ideologia do e•branquaci~ento, caapanhm / 

contra a fo• ã a a ~!séria, violsncia policial, diroitom conatituciona!a, 

otc. A ONU eau~iu o ano dm 1994 co~o ano Internacional da fasília
9 

A 

Igr~ja Cat6lica assumiu o mas• o tBM9 nQ Campanhe d• Freternidade doeta 

ano. Este é outro eaeunto quG ire•oa t~•bolh~r n• mte ano. 

V- 9 ALA N Ç O O t 199. 

Um Prá-Vel!ltibula.r f)lliQ qlli do •hmdm inic ou Uffl :1 l' ,ml Cl:lllll S!.; ft -.-

noB torm!nou no r1n 1 do ,naco~ 15. O noa8o, Qltern~tJvo, iniciou com 

98 alunas a t~rminou coa SO alunos. ConsiderGmoa u~ alto Índicu d~ P&rs 

vormnça. Ooata~ que chegar• ao ri~, 28~ paeeou naa univar~idado• pÚbl!• 
c1u9 tendo 5 pasecdoe pa1·a PUC Rio. A PUC Rio, 0111 apoio l'l llllh exp111ri_i 

noiê co~unit'rimo concedeu para todoa ulGa bole•• d• estudos intagraiu ! 

Psrm manter bolsa até no final do curaat neo pod•r• ter ~Ódia abaixo/ 

de 6. Esta bolea ú u• granda inoanttvo à juvontud• na9r• a carent~. Nió 

oó • bola , mGe todo o tr•b~lho ••t• razendo renaucer • eoporanço em / 
nossa Juvantuda da laixada r1uminonae. 

l. importante daatacar qun •• Universidedee Públicae ta111bé111 ta• apoj 

mdo nooao trabalho comunitário. No rinal ~o ano paaamdo un trsgamo1 c~"tm 

& todas equalna onda tor!aaoe elunoa, solicitando a ieanç•o da taxa de/ 
Veatibul~r o tbnéaguimoa •~ todas! -O curso runcion~. corao u111 INT['151VA0p soruinto aoa Sábedoo, daa 8 Ae 

19 hor e, tendo 5 minutos de intervalo ont~0 as cuias a l:]Ohs para al -

moço. A! ou psrc0b0 o criat1virladm u aolidario~ado da juvantud1Z 

Traiiam da e oo o~ alimentos 0 GM pequanoa grup01 partilh1v•~J i&q 

n1u ponnõie da localidada~ eaiJ três ~ Juntou, partilheve1H ulftll única rord-

r;~o/ P, ... u óai mnC> dGi 9dp 3 co unidades Eclaaicàs d11 b111110 Já ne propue,1 • 

r~m itud~f i pon ibilidade da razcr quontinh a par oo a lunou. ' 

... ,: -



Amplic~oo noa o xp~ri;ncio de 100 pQra 150 ~og~~ 

Ao rocher oa initcriçoe , no d.la 18 /0 2/94 tinh ou 

brimoo insc.içoe. 

716 paasoao inscritoe! 

frente 111 · ost grande pr:ocur , co1uH, mos • anh1ar o m 11 1 ··ento de outr e 

oxp r i~nciee. Nosc r ~ o eeguinteat 

1- Centro CoQ unitário da Prainha - Duque de Ca xia e 
2- Comunidado N.S. Aper cid~ - Rirandalm - Nil6polim 

3- Centro Co~unitÓrio Rotodista - Caxi~a 
4- federação da~ A~~ociaçôma da Roradoroe AtM - Sao J. da Meriti 

S- Pastoral da Juv0ntude da Pariroria - Caii•a 

6- Centro Comunitário Matodiato da Rocinha - Rio 

7- Pr~- Vestibular do trabalhador negro a carantu - Osvaldo Cruz Aio 
8- Centro Comunit&rio Metodista da Ga~boa- Cmntrol do lraoil~ Rio 
9- 51ndic to doa trabelhadoree am energia o aanaa~onto básico, Rio 

10- Prá- VGatibular para Negros o CarantQa do Cod'e- são J. de Aariti 

Atá o mam nta J• tsMas 48 profeomoroe quw •~ ~prenont raM para ccntrl 
buir. com n propoeto nau várias frmntma quo eatao oa •brindo. 

\ 

V 1 I - CO NCLUS.L,!L 

t~ fsVQroiro de 94, a aossa expectativa ara que Qtó ~aio dev aríamoa •­
tingir a 10 frontes d• ~utlroé do Pré . No ent nto, satamoo noo pri• ! 

I • 
roe dieo d• Março e Ji podemoa dizer qum tenoe gota3 10 mutirou®. O povo 
empobra cid o te~ gr nde mb~rtura para a aolideriededa. Porcub0ndo ç stoe/ 
concreto~~ o povo eoma com garra e isto á ouito positivo. 

Esta trebelho se inte~ra à Campanha contre a ro~e e 
moe dando anfmsE e luta contra a aiséri• na oducaçi"o. Aa 
continuo~ eendo oa mee~om, º" todas ao raaea do hiat6ria 
PUlAÇAO NEGRA E tMPOSR[CIOOS. 

Per• contat.001 

miséria. Eah -

grandal!I vÍt.iHe 

do filraeU1 A PO 

PRAÇA G[Tdl l • VAR GA5 NO 01 

SAO JOÃO O( "[Rlll - RJ 
CEP: 2ss - o-seo 
T(L: (021) 756-0800 
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- O NASCIMEN · O 

Nasceu na Bahia a partir das reflexões das Entidades Negras, como 
instrumento de conscientização, articulação e apoio à juventude negra da periferia de 
Salvador. 

Na Baixada Fluminense, surgiu em 1992 como idéia, nas reuniões da Pastoral do 
Negro. Foi sendo gestada lentamente. Ao se ter um grupo de jovens dos trabalhos populares 
e eclesiais interessados na proposta, começou-se a levantar nomes de pessoas do movimento 
negro, que pudessem assumir a função de professores. Aí encontramos a primeira grande 
dificuldade: O número de pessoas do movimento negro que tiveram oportunidade de se 
formar numa universidade era insignificante. A opção foi, no início de 1993, recorrer a todos 
os setores da sociedade e assim conseguimos, meses depois, formar o primeiro quadro de 
professores. 

O Primeiro Núcleo começou a funcionar em maio de 1993, em São João de Meriti. As 
duas primeiras motivações para surgir este traba1ho foram: 

1 º) Péssima qualidade do ensino de 2° grau na região. O sistema quer, consciente ou 
inconscientemente, eliminar a possibilidade dos pobres( negros e brancos ) terem acesso ao 
conhecimento acadêmico. 

2º) No último censo, o IBGE divulgou que a população negra ( pardo + preta) do 
Brasil é de 44% do total da população brasileira. Se não houvesse este " sutil racismo à 
brasileira", 44% dos estudantes universitários brasileiros deveriam ser negros. No entanto, 
menos de 5% dos universitários brasileiros são negros ! · 

Estas duas injustiças foram motivadoras desta experiência que hoje se multiplica pela 
Baixada Fluminense, Rio de· Janeiro e por outras cidades do_ Brasil. 

1 - QUEM FINANCIA ? 

O trabalho é auto-sustentável, não gerando ônus financeiros para a comunidade, 
grupo de pessoas ou associação de moradores, entre outros que o assume. Cada aluno 
contribui mensalmente com 5% do salário mínimo. Este dinheiro é usado para xerox, 
apagador, giz, apostilas das matérias e, ficando sempre um dinheiro em caixa para pagar os 
gastos de passagens e lanches dos professores. Portanto, a entidade ou comunidade que se 
dispõe a entrar neste MUTIRÃO DE EDUCAÇÃO ALTERNATIVA não necessita fazer 
campanha financeira entre seus membros, nem projetos para o exterior, pois os próprios 
estudantes têm assumido com consciência esta parte. Um outro aspecto é que, com este 
trabalho a gente combate a "INDÚSTRIA DO PRÉ-VESTIBULAR " que se beneficia da 
péssima qualidade de ensino no país, cobrando dos alunos altas mensalidades. 

ZUMBI 
DOS 

PALMARES ' • 



III- CUL A E CIDA ANIA 

O trabalho comunitário não quer ser uma extensão do automatismo de educação. A coordenação, alunos e professores fazem destes Pré-vestibulares espaços alternativos para se discutirem e aprofundarem as grandes questões que angustiam a Sociedade. Para isto foi criado a matéria CUL TIJRA E CIDADANIA. Ela é ministrada todos os sábados. Na matéria Cultura e Cidadania se debat<.: com os alw10s e professores presentes, questões tais como: Racismo, Políticas Públicas, Questões da Mulher, Ideologia do Embranquecimento, Violência Policial, Direitos Constitucionais, Análise da Conjuntura, etc. Tendo a mesma carga horária semanal das outras disciplinas. No entanto, sua construção pedagógica é diferente, pois abre para que o conjunto construa uma nova visão de si e dos outros (Sociedade), numa dinârrúca que engloba: Debates, Análises de Filmes, Músicas e Textos, Teatros, Dinâmicas de Grupos, etc. Esta matéria não tem professor próprio, sendo animada pela coordenação através de convites a pessoas especializadas nos vários assuntos específicos. 

ANÇO E 1993/1994 

Um Pré-Vestibular particular, aqui da Baixada, iniciou, o ano de 1993, com uma turma de 50 alunos e terminou no final do ano com 15 aiunos. O nosso, alternativo, iniciou também em 1993, com 98 alunos e terminou com 50 alunos. Consideramos um alto índice de perseverança. Dos que chegaram ao fim, 34% passou nas universidades públicas, tendo 4 passado para a PUC RIO. A PUC, em apoio a esta experiência comunitária, concedeu para todos BOLSAS DE ESTUDOS INTEGRAIS ! Para manter a bolsa até ao fim do curso, não poderão ter média abaixo de seis. Esta bolsa é um grande incentivo à juventude negra e carente. Não só as bolsas, mas este trabalho corno um todo está fazendo · renascer a esperança na juventude da') periferias, morros e favelas. · 
Em janeiro de 1994 tínhamos apenas urn pré organizado. foi o Pré da Matriz em São João de Meriti. Ampliamos de 100 para 150 vagas e em 20 de Novembro - Dia Nacional de Conscientização da Sociedade sobre o Negro, começamos a receber inscrições. No dia 18 de Fevereiro de 1994, último dia para as inscrições, tínhamos um total de 7 16 pessoas inscritas ! Fomos surpreendidos com a grande procura e imediatamente começamos a animar a abertura de novas frentes. · · . · 

Ao longo de 1994 nasceram no Estado do Rio de Janeiro 23 novos núcleos de PRÉ-VESTIBULARES PARA NEGROS E CARENTES, articulados entre si. Em São Paulo, Pará, Minas Gerais, etc nasceram outras experiências seguíndo a mesma proposta de trabalho. O Jornal do Brasil do dia 29 de Setembro , na página 16, faz uma importante reportagem com a experiência que nasceu em São Paulo, dentro da USP. 
No vestibular de meio de ano/94 conseguimos bolsa de estudo no valor de 40% na Faculdade de Enfermagem LUIZA DE MARILAC e no valor de 80% na Urúversidade Estácio de Sá. Do total de alunos na Estácio de Sá, 69 assurrúram a bolsa de estudos e estão fazendo mais de 1 O diferentes cursos superiores. 

V- FUNCIONAMENTO 

O curso funciona como um INTENSIVÃO, somente aos sábados, dás 08:00 às 20:00 horas, tendo 5 minutos de intervalo entre as aulas e lh:30 minutos para almoço. 
AlgWlS funcionam durante, a semana à noite. 



e. . • • 
C ad;1 frente está organizada de maneira diferente no que se refere a, ;dn. 

n:.:r..::.:b:.: nd(•- SL' a criatividade dos alunos e so lidariedade da comunidade. Trazem <lc -:as. 
aii:-nc nt u. l' cm pequenos grupos panilharn. Vão nas pensões da localidade. crr r , • 

:t1:1tl' .. ·p:t: til h:1111 um1 única refeição ! Alguns prés orf_!ani?a ram cozinhas pnlprt,!. on,, ~- . 
u;: ,~:!. L: rL kill de alimento e os pais dos alunos cncarrcgJ.111-sc c..lc Jaze r :1 C()'.ll!,: .. 

curn:.1111 co111 <1 apoio da Associação de Moradores que assumt.: :.i cozinha e n< , r1i ' u · " 

~:l lCl:.U11- Sl' ll'., _1!:1.<-; IO '.;. 

Os \·iria s Prés existe;:ites funcionam nos seguintes munichios: 

São João de Mcriti; Caxias; Nilópolis; Petrópolis: Rio de Jane iro: flcl1 or,: !~ ,. , 
ltaguai; Nova Iguaçu; Mangaratiba; São Gonçalo e Niterói. 

· W- C®MI 

O PRIMEIRO PASSO é ter nm grupo de pessoa,; da localidac..lc imcrc.,s:.1d:... 
nesta proposta educacional de ensino. Fazem algumas reuniões para rdlclircni s\1u1 " 
proposta e definirem uma coordenação provisória para o trabalho . Na maioria da!, , ·uc'., c'.;,:1 
proposta nasce de uma entidaàe popular. Exemplos: Pastoral do Negro, .'\ssoci::c:in é:: 
Moradores, IPCN, GRUCON, etc. 

Sempre que possível wna pessoa de um dos '' prés " organiz.ados tem id\• n~:r~: 
ajudar a refletir a idéia, a partir de suas cxpcriéncias no movimento . 

Cada Pré-Vestibular para Negros e Carentes que está nascendo l; totai.r.~ilt: 

autônomo, tem vida própria, coordenação própria, etc. Todos se Articubrn cm ;\sscm!,(éi:!:­
periódicas. As quatro primeiras foram: São João de Meriti(Matriz) ; Vilar dos Teles( /\Bl\; ,: 
Duque de Caxias(Catcdral) e no Bairro de Silo Matcus(Igreja São Mateus) . 

O sr~·r;uNDO !'ASSO é refletir, escolher e conseguir o csr:1~·l, o nd , " 
experiência trá funcionar: na sede da Associação de Moradores? Numa Igreja Evangé!'-.:a 
No Sindicato? Num CIEP? Numa Escola Municipal? Numa Esco la Particular') Num ~aliili 
da Igreja Católica? 

O TERCEIRO PASSO é -visitar os professores que moram no bairro. apresc:-ita;­
a proposta e convidá-los para serem mais Um voluntário no mutirão da cduca.,,ãu 
alternativa, doru1do npcnis uma hora de aula por semana, ministrando a matéri :! de ,;,,:: 
aptidão . 

O QUARTO PASSO é eleger duas pessoas do núcleo para tomar p;mc no 
Conselho Geral dos Prés, que se reune todo primeiro domingo do mês em um dos núcL:os 
do movimento. 

[J§AO 

Os mais de 600 professores e coordenadores envolvidos nestas 46, experiências 
sentem-se profundamente gratificados pelo espaço novo de partilha, de consciência política, 
de consciência racial, de resgate da cidadania e visão crítica da socieàade, t'.est.:nvolvid\lS 
nes tes núcleos. Em especial, a alegria se consolida quando se vê a corajosa tentativa e.los t.:X­

alunos que passaram para as várias universidades de se ORGANIZAREM EM UJvfA 
ASSOCIAÇÃO ( UNEC ). Já temos jovens nas seguintes universidades: lJEIU. UFF. 
UFRJ, PUC, UFRRJ, UNIVERSIDADE EST ÁCIO DE SÁ, CEFET, NUNO LISBOA. 



UNIGRANRIO, FACULDADE CATÓLICA DE PETRÓPOLIS, FACULDADE DB 
ENFERMAGEM LUIZA DE MARILAC e UNI-RIO. Temos consciência de todas as 
dificuldades e impecilhos encontrados pelo povo de base para se organizarem, mas temos 
esperanças de que este trabalho se enquadra de cheio na proposta do nosso mestre que nos 
diz: "devemos ser fermento na massa " . 

----, ., 
L u 

ENJI)Eil!EÇO O NÚCLEO: 

JVIBI VIV E ' 
301 ANOS! 



I - O NASCIMENTO 

O QUE É PRÉ VESTIBULAR 
PARA NEGROS E CARENTES? 

Nasceu na Bahia a partir das reflexões das Entidades Negras, como instrumento de conscientização, articulação e apoio à juventude negra da periferia de Salvador. 
Na Baixada Fluminense surgiu em 1992 como idéia, nas reuniões da Pastoral do Negro e foi ' sendo gestada lentamente. Ao se ter um grupo de jovens dos trabalhos populares e eclesiais interessados na proposta, co~eçou-se a levantar nomes de pessoas do movimento negro que pudessem assumir a função de professores. Aí encontramo5: a primeira grande dificuldade: o número de pessoas do movimento negro que tiveram oportunidade de se formar numa universidade era insignificante... A opção foi, no início de 1993, recorrer a todos os setores da sociedade e assim conseguimos, meses depois, formar o primeiro quadro de professores. . 

O primeiro Núcleo começou a funcionar :em maio de 1993, em São João de Meriti. As duas primeiras motivações para surgir este trabalho foram: 
1°. Péssima qualidade do ensino de 2º. grau na região. O sistema quer, consciente ou inconscientemente eliminar a possibilidade dos pobres ( negros e brancos) de terem acesso ao conhecimento acadêmico. · 
2°. No último censo, o IBGE divulgou que a população negra (pardo+ preta) do Brasil é de 44% do total da população brasileira. Se não houvesse · este "sutil racismo à brasileira", 44% dos estudantes universitários brasileiros deveriam ser negros. No ent&nto menos de 5% dos universitários brasileiro~ são negros! 
Estas duas injustiças foram motivadoras desta experiência que hoje se multiplica pela Baixada Fluminense, Rio de Ja.'leiro e l}Or outras cidades d~ Brasii. 

II- QUEM FINANCIA? 

O trabalho é auto-sustentável, não gerando ônus financeiros para a comunidade, grupo de pessoas ou associação de moradores, entre outros que o assume. Cada aluno contribui mensalmente com 5% do salário mínimo. Este dinheiro é usado para xerox, apagador, giz, apostilas das matérias e, ficando sempre um dinheiro em caixa para pagar os gastos de passagens e lanches dos professores. Portanto, a entidade ou comunidade que se dispõe a entrar neste MUTIRÃO DE EDUCAÇÃO ALTERNA 11V A não necessita fazer campanha financeira entre seus membros, nem proj;~tos para o exterior, pois os próprios estudantes têm assumido com consciê11cia esta parte. Um outro aspecto é que, com este trabalho a gente combate a "INDUSTRIA DO PRÉ-VESTIBULAR" que se beneficia da péssima qualidade de ensino no país, cobrando dos alunos altas mensalidades. 
O espaço fisico (sala de aula já montada com carteiras, quadro de giz, luz, etc.) é uma contribuição voluntária da entidade que o acolhe: associação de moradores, Igreja, sindicato e principalmente escolas públicas. Estas entidades, ao colocarem seus espaços a serviço do movimento do pré, está otimizando o uso público destes espaços, fazendo com que os fins para os quais foram constnúdos (crescimento e formação da população em todos os níveis) sejam aproximados ou alcançados. 

III- CULTURA E CIDADANIA 

O trabalho comunitário não quer ser uma extensão do automatismo de educação. A coordenação, alunos e professores fazem destes Prés-vestibulares espaços alternativos para ~e discutirem e aprofundarem as grandes questões que angustiam . a sociedade. Para isto foi criada a matéria CUL TIJRA E CIDADANIA. Ela é ministrada todos os sábados. Na matéria Cultura e 



C~da?ania se debate com os alunos e professores presentes, questões tais como: Racismo, Política 
Publicas, Questões da Mulher, Ideologia do Embranquecimento, Violência Policial Direito: 
Constitucionais, Análise da Conjuntura e etc,, Tendo a mesma carga horária · semanal das outra 
disciplinas. No entanto, sua construção pedagógica é diferente, pois abre para que o conjunto construc 
uma nova visão de si e dos outros ( sociedade), numa dinâmica que engloba: Debates, Análise ck 
Filmes, ~úsicas, Textos, Teatros, Dinâmicas de Grupos, etc. Esta matéria não tem professor próprio, 
sendo aromada pela coordenação através de convites a pessoas especializadas nos vários assuntos 
específicos. · 

Um dos aspectos fundamentais que será trabalhado em cultura e cidadania ao longo do ano, 
refere-se ao nome "NEGROS E CARENTES". Só no uso de_stes nomes já se revela uma postura 
pedagógica que atinge dois públicos básicos: 

a) De ca~ 100 afrodescendentes, 70 em diferentes níveis tem vergonha de se assumirem como 
negros. O nome negro no projeto leva o afrodescendente a olhar para si mesmo ... Começa a 
trazer para seu consciente este fato concreto que, ao lo.ngo de sua existência foi "lançado para 
baixo do tapete": sou afrodescendente, tenho que ser carente? Porque? Até quando? 

b) A expressão NEGROS E CARENTES afasta boa parte de pessoas da classe média que 
poderiam estar neste pré tirando vagas de um verdadeiro pobre. Nenhum "classe média" vai 
querer se misturar com um grupo que se pré-declara pobre e afrodescendente. Poupa-se assim · 
às coordenações o incomodo trabalho de negar vaga para pessoas por terem perfis de um "não 
pobres". 

IV- BAIANÇO DE 1993/1998 

Um Pré-Vestibular, aqui na Baixaàa, iniciou o ano de 1993, com uma turma de 50 alunos e 
tenninou, no final do ano, com 15 alunos. O nosso, alternativo, iniciou também em 1993 com 98 
alunos e terminou com 50 alunos. Consideramos um alto índice de perseverança. Dos que chegaram ao 
fim, 34% passou nas universidades públicas, tendo 04 passado para a PUC RIO. A PUC, em apoio a 
esta experiência comunitária, concedeu para todos BOLSAS DE ESTIJDO INTEGRAIS! Para manter a 
bolsa até o fim do curso, não poderão ter média abaixo de seis. Esta bolsa é um grande incentivo à 
juventude negra e carente. Não só as bolsas, mas este trabalho como um todo está fazendo renascer a 
esperança na juventude das periferias, morros e favelas. _ Em janeiro de 1994 tínhamos apenas um pré organizado. Foi o Pré da Matriz em São João de 
Meriti. Ampliamos de 100 para 150 vagas e em 20 de Novembro - Dia Nacional de Conscientii.acão da 
Sociedade sobre o Negro. começamos a receber inscrições. No dia 18 de Fevereiro de 1994, último dia 
para as inscrições, tínhamos um total de 716 pessoas inscritas! Fomos surpreendidos com a grande 
procura e imediatamente começamos a animar a abertura de novas frentes. Ao longo de 1994 nasceram no Estado do Rio de Janeiro 23 novos núcleos de PRÉ­
VESTIBULARES PARA NEGROS-E CARENTES, articulados entre si. Em São Paulo, Pará, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, Manaus, Maranhão, Espírito Santo, Mato Grosso, e outros nasceram outras 
experiências seguindo a mesma proposta de trabalho. O Jornal do Brasil do dia 29 de Setembro/95, na 
página 16, faz uma importante reportagem com a experiência que nasceu em São Paulo, dentro da USP. 

No vestibular de meio de ano/94 conseguimos bolsa de estudo no valor de 40% na Faculdade de 
Enfermagem LUIZA DE MARILAC e no valor de 80% na Universidade Estácio de Sá. Do total de 
alunos na Estácio de Sá, 69 assumiram a bolsa de estudos e estão fazendo mais de 10 diferentes cursos 
superiores. 

No levantamento de junho de 98 vemos com alegria a PUC RJO pular, após 5 anos, de 04 
bolsistas· para 247 estudantes da Baixada Fluminense, periferias e favelas do Rio de Janeiro com bolsas 
de estudos 100%! Estimamos em mais de 1000 (mil) o número de estudantes nas 04 universidades 
federais do Rio de Janeiro. Acresce a este número os demais bolsistas das 10 outras faculdades ou 
universidades particulares que no Estado do Rio de Janeiro oferecem, algumas bolsas de estudos com 
percentagem variada. 



No Rio de Janeiro atingimos a implementação do núcleo n.º 75!!! Cada núcleo tem em média 6:0 alunos. Isto dá~ total aproximado de 4.500 alunos! Para fazer estes 75 núcleos funcionar foi preciso contar com mais de 1500 professores e coordenadores. Todas as pessoas são voluntárias. Avaliando 0 mo~n_i~nto do Pré-Y_ estibular a partir destes números, aumenta em nós a certeza de que Deus reenviou o Espmto de Zumbi dos Palmares em todas estas corajosas e conscientes pessoas que exercem com qualidade a função de coordenadores , professores, etc. Tem especial papel neste processo todas os presidentes de sindicatos, associações de moradores, padres e demais coordenações de entidades que estão co~ocando à disposição os espaços fisicos de suas entidades para a concretização deste BONITO MUTIRAO EDUCACIONAL! 

V- FUNCIONAMENTO 

O curso funciona como um INTENSIVÃO, somente aos sábados, das 8h às 20h, tendo 5 minutds de intervalo entre as aulas e lh30min para almoço. Alguns funcionam durante a semana à noite, das 19h h~ . 
Cada frente está organizada de maneira diferente no que se refere ao almoço percebendo-se a criatividade dos alunos e solidariedade da comunidade: trazem de casa os alimentos e em pequenos grupos partilham uma única refeição! Alguns prés organizam cozinhas próprias onde cada um traz um quilo de alimento e os pais dos alunos encarregam-se de fazer a comida. Outros contam com o apoio da Associação de Moradores que assume a cozinha e no fim do mês rateiam-se os gastos. Os vários Prés existentes no Rio de Janeiro funcionam nos seguintes municípios: São João de Meriti, Duque de Caxias, Nilópolis, Rio de Janeiro, Belford Roxo, Itaguaí, Nova Iguaçu, São Gonçalo, Niterói, Cabo Frio, Angra dos Reis, Teresópolis, Queimados, Cordeiro, Campos ... 

VI- COMO SE ABRE UMA FRENTE? 

1 º PASSO: é ter um grupo de pessoas da localidade interessada nesta proposta educacional de ensino. Fazem algumas reuniões para refletirem sobre a proposta e definirem uma coordenação provisória para o trabalho. Na maioria das vezes esta proposta nasce de uma entidade popular. Exemplos: Pastoral do Negro, Associação de Moradores, ex-alunos dos prés, Pastoral da Juventude, grupo de amigos, etc. 
Sempre que possível uma pessoa de unt dos "prés" organizados tem ido para ajudar a refletir a idéia, a partir de suas experiências no movimento. 
Cada Pré-Vestibular para Negros e Carentes que está nascendo é totalmente autônomo, tem vida própria, coordenação própria, etc. Todos se articulam em Assembléias periódicas. As quatro primeiras foram: São João de Meriti (Matriz); Vilar dos Teles (ABM); Duque de Caxias (Catedral) e no Bairro de São Mateus (Igreja São Mateus). 
2° PASSO:_é refletir, escolher e conseguir o espaço onde a experiência irá funcionar: na sede da Associação de Moradores? Em uma Igreja Evangélica? No Sindicato? Num CIEP? Numa Escola Municipal? Numa escola Particular? Num salão de Igreja Católica? 
3º PASSO: é visitar os professores que moram no bairro, apresentar a proposta e convidá-los para serem mais um voluntário no mutirão da educação alternativa, doando apenas uma hora de aula por semana, ministrando a matéria de sua aptidão. 
4° PASSO: é eleger duas pessoas do núcleo para tomar parte no Conselho Geral dos prés, que se reúne todo primeiro domingo do mês em um dos núcleos do movimento. 

VII- PORQUE ESTE RÁPIDO CRESCIMENTO? 

Este rápido crescimento prova o quanto está falido o ensino público brasileiro e o quanto a . juventude pobre (afrodescendente e brancos) foi proibida de ter oportunidade. Outros nove fatores explicam este rápido crescimento: 
. 1) O engajamento de entidades sólidas e de credibilidade e o uso de espaços fisicos já prontos tais como: salões de Igrejas, sindicatos, candomblé, associações_ de moradores ou salas de 



-·-· . 

escolas públicas. Não há gastos com estas estruturas e nem com água, luz, etc. Isto entra como contribuição da Igreja, sindicato ·ou escola que acolhe a experiência. 
2) Trabalhos voluntários de pessoas idealistas que fazem todos os esforços para abrir núcleos. São os coordenadores de núcleos. a maioria são ex-alunos que já estão nas Universidades. 3) Trabalhos voluntários de professores idealistas que apesar de pertencerem a uma classe que ganha salários injustos, doam algumas horas de ~eu descanso aos sábados nesta experiência comunitária. · 
4) Os possíveis gastds tais como: apostilas, apagador, lanche e passagens dos professores e coordenação são divididos com os alunos em forma de cooperativa, cabendo aproximadamente 5% do salário mínimo brasileiro (R$ 6,50) para cada aluno, por mês. 5) O valor que é dado à força da comunidade local ,em se autogerir, não necessitando de fazer projetos financeiros. ' 

1 6) As aulas especiais de cultura: e cidadania que são ~inistradas com a mesma carga horária das outras matérias. ; 
7) Sua articulação em forma de rede, que motiva grande.autonomia de iniciativa a cada núcleo. 8) A oportunidade concreta de fazer uma faculdade pública ou particular. 
9) O envolvimento de um bom número de pessoas ~a Igreja Católica, trazendo e colocando a serviço da causa toda credibilidade popular da qual goza a mesma. 

1 
; 

VIlI- CONCLUSÃO 
1 

i 
1 Os mais de 1.500 professores e coordenadores envolvidos nestas 75 experiências sentem-se profundamente gratificados pelo espaço novo de partilha, de consciência política, de consciência racial, de resgatç da cidadania e visão critica da sociedade, desenvolvidos neste núcleos. Em especial, a alegria se consolida quando se vê a corajosa tentativa dos ex-alunos que passaram p~,as várias universidades de se ORGANIZAREM EM UMA ASSOCIAÇÃO (UNEC). Já temos • jovens nas seguintes universidades: UERJ, UFF, UFRJ, PUC, UFRRJ, UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ, CEFET, NUNO LISBOA, COMPLEXO UNIVERSITÁRIO CÂNDIDO ~NDES, UNIGRA.NRIO, FACULDADES BENNETT, FEUDUC, UNIG, FACULDADE CATÓLICA DE PETRÓPOLIS, FACULDADE DE ENFERMAGEM LUIZA DE MARILAC e UNI-RIO. Temos consciência de todas as dificuldades e empecilhos encontrados pelo povo de base para se organizarem, mas temos esperanças de que este trabalho se enquadra de cheio na proposta do no~so mestre que nos diz: "que devemos ser fermento na ma!isa" 

ENDEREÇO DO NÚCLEO: 

ZUMBI DOS PALMARES VIVE! 
303 ANOS! 
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1 - NASCl r,1E N I O 

, O QUE l: P H L -VLS I IUUL/\H 
PARA HEGRO S E ChRENTES ? 

1 

N 1s 1;u 1 11.1 IJ<1l1i.1, ,1 rx 1111I' d é.1s i'eflcxoe:; J.i '.:> c11l1di1Jes I1e9Ias, co1no inst1u1nc11to de cor1cie11lização, 
articulação e a ioio n juventude negra da perif,eria de Salvador. 

Na Bdixada Fluminense Sl'Hgiu a pariir de duas constatações. 
1ª - Péssima ciualidade do ensino de 2·º grau na regi{io. O Sistema quer, consciente ou inconscientemente, 
t. iminar a possibilidade do pobre ,branco ou negro) ter acesso ao conhecimento acadêmico. 
2• - No último censo, o IBGE, divulgou que a população negra (pardos-pretos) do Brasil é de 44% do total da 
população brasileira . Se não houvesse este . sutil "racismo à brasileira", 44% dos estudantes universitários 
brasileiros deveriam ser negros. No entanto, menos de 5% dos universitários brasileiros são negros! 

Est:=is duas i11justiçéls foram motivadoras desta experiência que hoje se multiplica pela Baixada 
Fluminense, Rio de Ja11ei10 e'por outras çidades do • n:isil. 

11- QUEM FINANCIA? 

O trabalho e tolé1lrne11te auto-sustentável, não í1(}1rn1clo ô11us li11a11cel10 prna a co111unldade, grupo de 
P s .. ons ou associação de moradores, entre out,os q,rn o assu111e. Cnda alu11u co11l1ibul r11c~11s,1l111cmte com 5% 
dos lárlo mínimo. Este dinheiro é usado para xerox, apagador, giz, apostilas das 111ató1i.:is e, ficnndo sempre 
um dinheiro em Céllxa palíJ µagar os gastos de poss.iuons e la11cltcs dos p1olessoros. Po1tA11to, a entidatle ou 
comunidade que se dispõe a entrar neste MUTIRÃO DE EDUCAÇÃO ALTEHNATIVA 11ão necessita fazer 
campanha financeira entre seus membros, nem projetos para o exterior, pois os próprios estudantes têm 
assumido com consciência esta parte. Um outro aspecto é que, com este trabalho, a gente combate a 
"INDUSTRIA DO PRÉ-VESTIBULAR" que se beneficia da péssima qualidade de ensino no país, cobrando dos 
alunos altas mensalidades. 

Ili - SÓ SE ESTUDA MATÉRIAS DO VESTIBULAR 

O trabéllho comunitário não quer urna extensão do automatismo de educação. A coordenação, alunos e 
professores fa zem destes Pré-Vestibulares espaços alternativos para se discutirem e aprofundarem as grandes 
questões que angustiam a sociedade. Para isso foi criacf a a matéria CULTURA E CIDADANIA que e ministrada 
todos os sábados . Na matéria CULTURA E CIDADANIA se debate, com os alunos e professores presentes, 
questões tais como: racismo, ideologia do ernbranquecirnento, violência policial, direitos constitucionais, análise 
da conjuntura , etc. Tendo a mesma carga horária semanal das. outras disciplinE:S . No entanto, sua construção 
pedãyoyk .. d ~ Uift2:,c11lt:::, f.JUi;::, c,btê ~)cilà '-1"-'e V C t.:;iiju d ~v '--·'-' '~::;~i"i.,C ;,~i't1 "'i ••v· .. ·c v::$5~ (ie ~: e~e.;::; c~tiD!:. {Soc!eJade), 
numa din âmica que engloba: debates; análise de filmes, rnúsica e textos; teatros, dinâmica de grupo. Esta 
matéria não tern professor próµilo, sc11do or1ir11m.J.::i pel.::i coo,c.Jcnaçtío através de convites a pessoas 
especializadas nos vários assuntos específicos. 

' IV • BALANÇO ·t 993/1994 , 

• 1 ' 

Um Pré-Vestibular, aqui nij Baixada, iniciou o ano de I gn3 com urna turma de 50 alunos e terminou na 
llnal do ano com 15 alunos. O nosso, alterrwllvo, iniciou, também eni 19D3, com 98 alunos e lorminou com 50 

lunos. Consideramos um .alto índice de presença. Dos que chegaram ao fim, 34.% passaram nas universidades 
públicas, tendo 4 passado para a PUC Ri~. A. PUC, em apoio a esta experiê~cla com~nitária, co~cedeu para 
todos bolsas de estudos Integrais! Para manter a . bolsa até o fim do curso, nao poderao ter média abaixo de 
seis. Esta bolsa é um grande incentivo à jyventude negra e carente. Não só as bolsas, mas este trabalho como 
um todo está fazendo renascer a esperança na juventude das periferias, morros e f aveias. 

Em janeiro de 1.994, tínhamos aperras um Pré organizado. Foi o Pré de Matriz de São João do Meriti. 
Ampliamos de 100 para 150 vagas e começamos a receber inscrições. No dia 18/02/94, último dia para as 
inscrições, ínhamos um, total , de 716 pe~soas inscritas! Fomos surpreendidos com a grande procura e 
imediatamente começamos a animar a abertura de novas frentes. 

Ao longo de 1994 nasceram no Estado do Rio de Janeiro, ,23 novos Prés alternativos, articulados entre 
si. Em São Paulo, Pará, Minas Gerais,' etc., Nasceram outras experiências seguindo a mesma proposta de 
trabalho. 

V• FUNCIONAMENTO 

' w • u lu11C'ic.H1 1 , .. 01110 urn IN 11 W'IV/\ >, 1m111t111lu u ,. •·1'il> 1du~ cJu ::i Oll :UO • $ :.iu:uu, t 11<.Ju ú 111h1uto 
d lnlorvalu entrL' as .::i ulos 0 1 :'30,h porn alrnoçb. Aluuns fum:lon rn durant o semona, ó noite. 

C . d<l f1 Pnto t'sló organlzatJa de manelm dilore11le no que se refere ao almoço, percebendo-se a 
rl tlvltf d , nlldnli1•d.1dn do 1uvo11lud . TrH{ 111 1.l o cn•;n '1llino11to~: o c1111 p 1 qunnon orupos prnlilt1nrn . VI o (1 

µ .n e çh tó lllU,rd , 1 111 ltOs t Junto. ,,pai 1111, ri,11 Lt1110 u111< n I fui~: 1ul /\lyLHl •. 1 , e>rg nlwrr1 ' 01111111.1 pI1~pII 
ó'nêi ' éada um ltn:r Ufil l<.y do alimento e os í' do 8lllllü · t nc rreyarn-se de fazer 8 comida. Outros cont m 
com o apolo da Associo ão de Moracl-crl•es 1 'um, 1zl111ln e no flrn do mês rql,elarn os gastos . 

1 ' 



GAXIAC: 

JARDIM Prm1AVUU\ 

•...,entro 
----

'~entro -----
"J ilar 

L. 1:: . l lúlio H.ingel 
E. E. Caslclo Branco 
Af-E 

_ _ _ í <'d dns Assoe. t.lc Mor ut.lores 
Nova Campinas ___ Escolé) Mu11icipal. 
, nbariê ___________ E. E. Fe111a11do Figueiredo. ' 
..,.,rada _Angéli ca ______ E. Municipal Parada Angélica. 

PETROPOLIS 1 

Centro _ _ ______ 191 eja Sagrado Coração. 
f{IO DE JANEIRO 
,~ocinhn lg1 cj,1 Mdodisln. 1 

.. .1scnclu1n Cl[T' dél Ruo Fc11.1✓ 
Anchieta Associoçüo. 
Gompo Gra-nc.iê-______ Igreja Católica. , 
Oswaldo Cruz Igreja Católica. ,. , 
Ttjuca CIEP. 
l aquara Igreja StigracJa Família. 
Acari Fabrica de Esperança. 
Paciênc•a CIEP. • 
'::entro IPCN. 
SÃO JOÃO DE MERITI 
Centro Comunidade Santa Clara. --------
Centro Matriz. 
São Mateus DADT'o. 
É len Igreja Católica. 
Vilar dos Teles ABM. 
Coelho da Rocha CAC. 
Heliopolis E. Mu11icipal. 
Vila Rosaly E. Municipal. 
Vila São José E. M. Henfil Chico e .Betinho. 
Vila Tiradentes E. Municipal. 
.ILÓPOLIS 

C:~nlro __________ ,__ Igreja Nossa Senhora Aparecida. 

Vi· COMO SE ABRE ·UMA FRENTE 

1' 

UliJII.! 11t,i\ •1u~ . ' \ ~, 
11 /\CU/\I ' 1 ULr. 
MANGARA l"IB,r . - E. Munic,ipal 
BELFQRD ROXO-
Bé1i1 ro llaipú __ ~-__.__:Igreja Católica. 
NOVA IGUAÇU 
Miyucl Couto __ Colé9io EslacJuul. 

· Centro _____ Catedral. 

PRÉS PREVISTOS PARA 1997 
Saracuruna Duque de Caxias ---
São Gonçalo 
Vig.írio Geral 
FEUUUC 
Puhrlélres ____ V. São José. 

O primeiro passo é ter um grupo _de pessoas de localidade Interessada nesta proposta comunitária. 
·11. m Ir urna. r u11iõo~ para r fl tlr m o proposta e doflnem um coordenação provisória para o trabalho. Na 

nalo1 l d , s vezo_, esta p, oposto 11nsce de uma entltlr:.lde popular. Exemplos: Agont s tio Pastor I Nogro 
4.ssociação de Morad~res, Pastoral da Juventude, etc. · 

Sempre que possível uma pessoa de um dos Prés organizados tem' ido para ajudar a refletir a idéia, 9 

:,artir das nossas experiências anteriores, ' , 
Cada Pré-Vestibular ,pa~a negros e carentes que está nas·cendo é totalmente autônomo, tem vida 

'Jrópria, coordenação própria, etc. Articulam~se em Assembléias periódicas. 'As quatro primeiras foram: Sã, 
João de Meriti (Matriz); Vilar do Teles,(ABM); Duque de~ Caxias e Bairro São Mateus. 

O segundo passo é refletir, escolher e consegui\ o espaço onde a experiência irá funcionar na sede ú ...... 
d.ssociação de Moradores? Numa Igreja Evangélica? Np Sindicato? Num CIEP? Numa Escola Municipal? Num 
~scola Particular? Num Salão de Igreja Católica? , 

O terceiro passo é visit9r os professores que moram no bafrro, apresentar a proposta e convidá-lo ~ 
,ara serem mais um Voluntário no mutirão de educação alternativa, doando apenas uma hora de aula pt 
;emana, ministr ando a matéria de sua prefer;ência.' · 

1 

VII - CONCI U51\0 

Os rnals de 300 prof essoie~ e coordenadores rmvolvldos nesta experiência sentem-se profundamunl 
JI atificados pelo espaço novo de partilha, de consciência política, de consciência racial , de cidadania e visã 
;1 lllc · do c11rPltu 11 do ju :: tlçn cJ 01wdlvldos nestns er.pn\ o,, . rm espc•clal, a alegria se consolida quando a v 
n.H )o· l ltt\l t ll v,1 d11 • li ,lhrlllll 'I (j\111 j1"1 p1··11 1111I11 p : 11 11 li', v ·1111. \llllvnr . ldmJ t 1111\ll f I 1 H 

~ _.:_Q_ @.El~ J á terno~ Jovuns nci s .,ogulntos univor sidrn los: 'UE:RJ, UFF, UFRJ, PUC, UnlvorsldacJ E tilclo do 
Sá, Nuno Lisboa, Ar-E, rnculdadc de Enfermagem Luiza de Manlac e UNIRIO. Temos consciência de toda 
as dificuldades e e111pecill10s 'encontrados pelo povo de bases para se organizarem, mas ternos esperanças de 
qu este trabalho sd "liqu,,dre 11a proposta do nosso I11estre qu nos disse que "devemos ser fermento na 
massa". o 
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